
Silvânia, janeiro de 2023
jornalavoz2005@yahoo.com.br     *     Conectando passado, presente e futuro.     *     Ano 21     *     Nº 241

Governo do Estado investe na modernização da educação, colocando à disposição recursos que facilitam a vida dos estudantes
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Portal NetEscola tem nova
versão do aplicativo

Ano novo, aplicativo atualizado! O Portal NetEscola, desenvolvido pelo Governo de Goiás, por meio da
Secretaria de Estado da Educação (Seduc), recebeu a versão 3.1 e está pronto para uso. A atualização deve ser

feita na loja on-line Play Store, em dispositivos móveis com sistema operacional Android. Criado para os
estudantes da rede pública estadual de ensino em 2020, o app apresenta, em sua mais recente atualização,

interface digital aperfeiçoada e com melhorias em seu formato. Entre as novidades, agora há possibilidade de o
aluno personalizar o perfil com foto, além de cadastrar e gerenciar o acesso no próprio app.  Com o novo app, o

login de acesso passa a ser feito uma única vez. É possível também visualizar a frequência do estudante e o
calendário semestral em uma só aba, o que facilita o monitoramento por parte dos pais ou responsáveis, além de
servir como um lembrete de atividades. Outra novidade é o mural de recados. Com a atualização do aplicativo,
será possível melhorar a comunicação com os estudantes através de informativos gerais enviados pela Seduc,

pela gestão das escolas ou pelos professores. O objetivo é alcançar o maior número de estudantes.

Silvanidade:
gente que faz a
nossa história
Antonio da Costa

Neto
Ela é quase uma

santíssima Trindade!...
PÁGINAS 2 e 3
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Os 7 caminhos para
encontrar a felicidade,
na visão de Harvard
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Digo “quase” porque dentro
da sua humildade e da mulher
simples, guerreira, trabalhadeira
que é, ótima filha, irmã, espo-
sa, mãe, educadora, que se es-
mera em tudo o que fez e faz,
seria, tenho certeza, um sacrilé-
gio fazer tamanha comparação.
Mas fique tranquila, querida
Trindade Júlia da Silva e Sousa,
a comparação é toda sob a mi-
nha responsabilidade. Dela não
me arrependo e até explico o
porquê. É que você, além do lin-
do nome que traz, sui generis,
quase único, diferente, é, no mí-
nimo, três grandes mulheres,
apesar de manter este corpo pe-
queno, sublime que sempre
usou para fazer o bem. E digo o
bem em todas as dimensões.
Entrevistei muitos dos seus co-
nhecidos para fazer estas afir-
mações e quem a conhece, com
certeza, sabe.

Assim, nossa Trindade Júlia
da Silva e Sousa é uma autêntica
silvaniense que, apesar de sua lon-
ga e prestimosa vida, poucos sóis
viu nascer ou se pôr fora de seu
torrão que tanto ama e que se or-

Antonio da Costa Neto

Ela é quase uma santíssima Trindade!...
GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

Nossa homenageada professora, mãe, esposa, amiga, filha, mulher
por excelência. Muito mais que uma Trindade Júlia da Silva e
Sousa, uma infinidade de seres em um só. Uma mulher pequenina e
cheia de encantos. Simples, sem a menor vaidade - e até poderia
ter alguma - pois um batonzinho, um colorido não faz mal a
ninguém. Mas nossa Trindade tem a síndrome da Marina, de
Caymme: “Você já é bonita com o que Deus te deu...”

O feliz casal de pombinhos, Trindade e Sebastião Ferreira de
Sousa. Filhos criados, missão cumprida e agora curtindo o
merecido repouso no pequeno paraíso de propriedade do casal e a
alguns quilômetros da sede do município de Silvânia. Rogam a
Deus muitos anos de vida e saúde para viverem o amor, o carinho
e alegria que têm de sobra.

“Ao pegar o
giz ou o diário de

classe ela se
transformava, eu

diria, numa
leoa. Segura, forte,
cheia da sabedoria.

Voz eloquente,
muita sabedoria

em tudo o que sabia
ensinar

como ninguém. É o
grito

da vocação.”

Aqui a professora Trindade exibe a alegria que não cabe no seu
sorriso iluminado, exibindo seu primogênito. Para seu orgulho o
filho também se tornou um grande educador e leva a vida
ensinando em nossas escolas. Grande educador, além do
orgulhoso pai do Kennedy, do Kaíc e o estimado esposo da Elaine

gulha de a ele, pertencer. É a úni-
ca filha, além do filho, Saturnino,
o nosso querido padeiro Sartu, do
saudoso Seu Tibique. Apelido do
inesquecível Francisco Júlio da
Silva e de dona Bertolínia
Monteiro da Silva. Nasceu em 16
de dezembro de 1944, portanto,
antes da metade do século passa-
do, o que parece muito, mas nem
tanto. Veio depois de 10 anos do
seu único irmão que, felizmente,
ainda continua aí vivo, forte, pre-
sente, cheio da inteligência, do
bom humor e da risada gostosa, o
que aliás é bem fruto da família.

Explico aqui a trilogia que
você representa, pelo mínimo
que pude captar das conversas
que tive, que foram bem poucas.
Certamente, existem mais infi-
nitas qualidades suas escondidas
por aí, por trás destes olhos gran-
des, iluminados que acompa-
nham seu jeito simples de se vi-
ver, o que já sabíamos, de longe.
Mas, além de uma grande - ape-
sar de pequena mulher, você é,
também, entre outras coisas, uma
mãe muito amada e uma educa-
dora fora do padrão, acima da
excelência. Falei com um ex-alu-
no seu sobre a sua timidez, ele

disse: - Que nada. Aquilo era só
fora da sala de aula. Ao pegar o
giz ou o diário de classe ela se
transformava, eu diria, numa
leoa. Segura, forte, cheia da sa-
bedoria. Voz eloquente, muita sa-
bedoria em tudo o que sabia en-
sinar como ninguém. É o grito
da vocação.

Já seu filho, o Wagner, ras-
gou tantos elogios a você na
qualidade de mãe, que não tive
como registrar aqui: a sua bon-
dade, a presença, o carinho, os
ensinamentos, e, acima de tudo
o exemplo vivo que foi a maior
de todas as heranças, tanto para
ele, como para o irmão.  Assim
como para os sobrinhos, os ne-
tos e, desde sempre para os seus

alunos que a têm como a edu-
cadora inesquecível. Aquela que
fez a diferença na vida deles.
Não só ensinando matérias,
mas, como a verdadeira educa-
dora, deixando transcender e dar
frutos, valores, sentimentos,
personalidades verdadeiramen-
te cidadãs. Agora, enquanto fi-
lha, quem me deu a dica foi o
seu irmão, seu admirador.  Que,
durante a nossa conversa, mais
de uma vez vi seus olhos mo-
lhados, tamanha a reverência, o
carinho e o respeito que tem por
você. E por tudo o que fez como
filha e o que faz e fará, certa-
mente, por muitos anos, como
tia, avó, mãe, esposa, mulher.

Casou-se com Sebastião
Ferreira de Souza no ano de
1970, com quem teve os filhos
Wagner, Warney e Werner, o
terceiro, infelizmente, falecido
ainda bebê. Mas que mamãe

Trindade, dentro de sua grande-
za, ainda recente, ora e clama a
Deus pelo acontecido.  Embora
saiba bem quais são seus desíg-
nios, o que também agradece
todos os dias.
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Antonio da Costa Neto
Contatos:
antoniodacostaneto@gmail.com ou
www.mudandoparadigmas.blogspot.com

Aqui na comemoração das bodas de ouro do casal, seus bem
vividos 50 anos de feliz união. Ladeados pelos filhos, noras e
netas. O bastante que a festa seja imensa deixando todos os
corações repletos de muitas bênçãos e alegrias

Conta que começou a traba-
lhar na educação a convite do
então prefeito, José do Nasci-
mento Caixeta, a quem reconhe-
ce o mérito e tem muito o que a
agradecer. E, também, sua
vivência no mundo salesiano só
faz redobrar a sua fé cristã como
católica praticante que sempre
foi e reafirma com alegria sua
devoção a São Sebastião e a
Nossa Senhora Aparecida, a
quem sempre pede e agradece
em suas preces diárias.

 Lembra com saudade das
irmãs salesianas Inês,
Aparecida, Elza, Clarinda,
Geralda e Teresinha (irmãs de
Dom Antônio). Seu casamento
foi feito por padre Hipólito,
mas lembra muito do padre
Pedro Celestino, de quem foi
especial parceira no Oratório
Festivo por ele fundado, aju-
dando nas lides, orações, sacra-
mentos e, especialmente, como
evangelizadora, pela sua gran-
de experiência como professo-
ra. Lembra bastante de suas
colegas como Olga Damásio,
Maria Dias, Sarlete, Isa,
Auxiliadora, Filomena, Maria
da Conceição, Luzia do
Vandico, Carmelita do Acrísio
e muitas outras com quem sem-
pre manteve fraternas e ines-
quecíveis amizades.

Assim, sintetizamos a histó-
ria desta mulher encantada, sua
trindade maravilhosa. Vive hoje
como Deus quer, seus melhores
dias, na companhia de seu ama-
do esposo Sebastião, numa chá-
cara de propriedade do casal,
onde se dedica às suas lides,
seus doces e espera a visita, qua-
se que sem falta de seus filhos,
noras e netos. Aos domingos,
sempre um almoço festivo para
alegria de vovó e vovô corujas.
Vivem cantando suas sacrossan-
tas e merecidas alegrias sempre
reservadas pela vida.  O que dei-
xa. Mais uma vez a certeza de
que colhemos o que plantamos.
Que você tenha muitos anos de
vida, saúde, alegrias. Até agora
você viveu um terço de sua trin-
dade. Que comecem agora seu
novo ciclo de brilho, vida, saú-
de e alegrias.

Você muito mais que me-
rece.

Papai e mamãe felizes e ladeando o filho caçula, o pai da Josiene
e Emanuele, o esposo da Mani. Assim se completa o quadro da
felicidade. Os netos do Wagner e as netas do Warney. Tudo isto
para que a felicidade não se arrisque. Pois coisas assim, raras e
especiais não podem mesmo ter nenhum defeito

Os 7 caminhos para
encontrar a felicidade,
na visão de Harvard

Conectar-se com algo espiri-
tual, estar aberto para conhecer
coisas novas e praticar atividade
aeróbica estão entre eles. Há
quem repita com frequência a fra-
se “a felicidade não é um estado
prolongado, são momentos”.
Mas após décadas de pesquisas,
cientistas da Universidade
Harvard, nos Estados Unidos,
parecem ter encontrado os cami-
nhos para quem quer ser feliz. Se-
gundo Stephanie Collie, médica
e professora de psiquiatria da Es-
cola de Saúde de Harvard, exis-
tem certos hábitos que podem ser
incorporados ou levados em con-
sideração na vida diária para atin-
gir esse estado de realização e ale-
gria. Para George Vaillant, psiqui-
atra de Harvard que liderou um
estudo por 75 anos para identifi-
car o que faz uma pessoa feliz,
afirma que a chave está nas co-
nexões. Veja abaixo as dicas para
ter uma vida mais feliz.

Exercício aeróbico: A ativi-
dade física é como um banho de
espuma de neurotransmissores, e
seus efeitos duram muito além do
término da atividade.

Espiritualidade: Quando
nos juntamos a algo maior que
nós mesmos, desenvolvemos
sentimentos de gratidão, compai-
xão e paz. A meditação é uma
maneira poderosa de modificar os
caminhos do cérebro para au-
mentar a alegria.

Contato com o novo: Somos
programados para sentir alegria
quando experimentamos coisas
novas. Desenvolver uma nova
pesquisa pode nos ajudar a
reorientar nossa energia.

Dedicação ao outro: Ativi-
dades como o voluntariado ou
ajudar/colaborar com os outros
produzem maior felicidade do
que aquelas que nos fazem focar
em nós próprios.

Negatividade longe: Seja
por colegas de trabalho
fofoqueiros, um relacionamento
tóxico com um membro da fa-
mília ou um amigo que reclama,
passar o tempo com uma menta-

Arthur Melo
Especial para A Voz

lidade negativa nos influencia.
Nesses casos, não há problema
em impor limites.

Conexão com as pessoas:
Os relacionamentos humanos são
a chave para a felicidade. É o que
concluiu uma pesquisa, chama-
da de Harvard Study of Adult
Development, que acompanhou
de perto 700 estudantes univer-
sitários do sexo masculino da uni-
versidade americana por 75 anos.
O trabalho mediu uma ampla
gama de traços psicológicos, an-
tropológicos e físicos, desde ti-
pos de personalidade até QI, há-
bitos de bebida e relações famili-
ares, em um esforço para apon-
tar que fatores contribuem para o
florescimento humano. Valliant
concluiu que a única coisa que
importa na vida são os relaciona-
mentos humanos. O psiquiatra
disse ao portal Huffington Post
que “um homem pode ter uma
carreira de sucesso, dinheiro e
boa saúde física, mas sem relaci-
onamentos amorosos e de apoio,
ele não seria feliz”. No entanto,
o especialista explicou que a con-
clusão do estudo não é dada no
sentido médico, mas psicológico.
Como os pesquisadores observa-
ram de perto os ex-alunos, eles
descobriram que as relações com
os amigos, e especialmente com
os cônjuges, eram muito impor-
tantes para o bem-estar geral. As
pessoas em relacionamentos mais
estáveis foram protegidas contra
doenças crônicas, mentais e pro-
blemas de memória, mesmo que
esses relacionamentos tivessem
momentos de altos e baixos. Se-
gundo a pesquisa, relacionamen-
tos sólidos são o indicador mais
forte de satisfação com a vida.
Somado a isso, os pesquisadores
detectaram que poder “estar
conectado” consigo mesmo e
com os outros também leva à sa-
tisfação pessoal e profissional,
porque sentir-se conectado ao tra-
balho que se faz era mais impor-
tante para os participantes do que
ganhar dinheiro ou ter sucesso.

— Felicidade é poder se
conectar — disse Vaillant. —
Quanto mais áreas da sua vida
você puder conectar, melhor.
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O Governo de Silvânia,
por intermédio de sua secre-
taria de Educação, está de-
senvolvendo o maior progra-
ma de investimento em
infraestrutura escolar da his-
tória do município. O “Edu-
cação para o Futuro” deve
aplicar mais de R$ 6 milhões
na melhoria de todas as uni-
dades da rede municipal de
ensino.

São investimentos na mo-
dernização dos prédios exis-
tentes, pintura, ampliação e
até abertura de novas unida-
des.

Na região rural Quilombo,
a Escola Alexandrina Pereira
dos Santos está sendo ampla-
mente revitalizada, a unidade
também deve receber uma
quadra poliesportiva, com ar-
quibancadas e equipada para
a prática de atividades espor-
tivas.

A escola Crispim Mar-
ques Moreira, na região ru-
ral Água Branca, vai receber
novas salas e novos pavi-
mentos nas já existentes. Na
unidade também serão
construídas arquibancadas na
quadra poliesportiva.

Já no Distrito do Cruzei-
ro do Bom Jardim, a Escola
José Eduardo Mendonça,
está recebendo novos banhei-
ros, adequação no prédio an-
tigo da escola, nas instala-
ções elétricas, pintura e pa-
vimentos.

No perímetro urbano, as
escolas Dulce Alves e Geral-
do Napoleão de Sousa rece-
berão a manutenção em ins-
talações elétricas, hidráulicas,
telhados e pintura das depen-
dências das instituições.

Centros Municipais de
Educação Infantil (CMEI’s)
como, Maria Teresa, Ana
Caixeta e Padre Januário,
também terão suas estruturas
revitalizadas com a pintura,
manutenção de telhados e
adequações para receber as
crianças. O CMEI Maria

“Educação para o Futuro” garante a modernidade das
escolas e qualidade do ensino em Silvânia

Marli, no setor Anhanguera,
foi finalmente inaugurado,
depois de  ampla revitali-
zação do prédio.

O programa prevê ainda a
conclusão da Escola Padrão
Século 21 no bairro São Se-
bastião, investimentos em
equipamentos, utensílios, ma-
terial didático e de utilização
dos estudantes, para o calen-
dário escolar de 2023.Com a
iniciativa o Governo de
Silvânia reafirma o compro-
misso de garantir educação de
qualidade às crianças e jovens
que frequentam as escolas do
município, assegurando ain-
da o acesso de novos alunos.

O CMEI Maria Teresa recebeu a manutenção de seu telhado, instalações e uma nova pintura para receber
seus alunos e foi a primeira unidade revitalizada a ser entregue pelo programa Educação para o Futuro

Escola Alexandrina Pereira dos Santos, no Quilombo Escola Alexandrina Pereira dos Santos

Escola Crispim Marques Moreira, na Água Branca Escola Crispim Marques Moreira

Escola José Eduardo Mendonça, no Distrito do Cruzeiro Escola Geraldo Napoleão de Sousa
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Ginásio Anchieta se torna Patrimônio Cultural silvaniense

Autoridades presentes à solenidade de assinatura do tombamento do Anchieta

O decreto 084/2023, assi-
nado no dia 24 de janeiro, pelo
prefeito Dr. Geraldo, homolo-
gou o pedido do Conselho
Municipal de Cultura e
Patrimônio Cultural de
Silvânia (CMCPC), para o
tombamento compulsório de
forma definitiva da estrutura
física que integra o extinto
Colégio Ginásio Anchieta.

Criado em 1926 a institui-
ção fazia parte da Inspetoria
São João Bosco, da Rede
Salesiana Brasil, funcionou
durante muitos anos como in-
ternato e escola agrícola. Em
1970 conveniou-se com o Go-
verno de Goiás para atender
alunos do ensino fundamental
e médio, já em 2010 a unida-
de abrigou a União Brasileira
de Educação Católica (UBEC-
CENTAF), ofertando o ensino
técnico, em áreas agrícolas.

No ano de 2019 depois do

anúncio das condições do con-
vênio com a rede estadual a
inspetoria decidiu pelo fecha-
mento da unidade depois de 93
anos de atuação em Silvânia.
Ao longo de sua trajetória, o
Ginásio foi destaque na edu-
cação goiana, sendo responsá-
vel pela formação de diversos
políticos, artistas, escritores e
religiosos.

A antiga sede abriga o pré-
dio da escola, uma fazenda
com edificações e a Mata de
Nossa Senhora, uma reserva
natural com diversas espécies
vegetais e animais e nascen-
tes importantes para o muni-
cípio. Diante do seu valor his-
tórico, ambiental e sua vasta
colaboração para a cultura e a
educação local, o CMCPC
avaliou o pedido de populares
para o seu tombamento.

Durante a assinatura, esti-
veram presentes o Juiz da

Comarca de Silvânia, Adenito
Francisco Mariano Júnior, o
presidente da Câmara de
Silvânia, vereador Mi, o pre-

sidente do Conselho, Dr.
Rubens Vieira, o presidente da
Academia Silvaniense de Le-
tras, Artes e História de

Silvânia (ALAHS), Luzo
Gonçalves, secretários muni-
cipais e representantes da cul-
tura. 

O Governo do Estado de
Goiás, através do programa
Goiás Social entregou 16 Kits
para os jovens aprovados no
Programa Aprendiz do Futuro.

Os jovens silvanienses re-
ceberão R$ 569,36 de salário,
R$ 150,00 de vale alimenta-
ção, décimo terceiro, férias,
seguro de vida, vale transpor-
te e tablet com internet para
fazerem cursos de capacitação.

Programa Aprendiz
do Futuro faz entrega
de kits

Segundo informações do
site oficial do governo, o
Aprendiz do Futuro é uma ini-
ciativa do Governo do Estado
de Goiás que tem como visão
oferecer o maior programa de
sócio-aprendizagem do Brasil
e do mundo com foco em
tecnologia, alta performance e
impacto social na vida dos jo-
vens em situação de
vulnerabilidade.

Jovens de Silvânia que receberam os kits

No dia 27 de janeiro, o pre-
feito Dr. Geraldo se reuniu
com o juiz da Comarca de
Silvânia, Dr. Adenito Francis-
co Mariano Júnior e advoga-
dos integrantes da Subseção
da Ordem dos Advogados do
Brasil (OAB) no município.

Durante a agenda os juris-
tas apresentaram a solicitação
para reativação da Defensoria
Pública Municipal.

O prefeito recebeu a solici-
tação e destacou a importância
de garantir o serviço para a co-
munidade. “Quem procura este

tipo de atendimento, é quem
realmente precisa, nossa fun-

ção é garantir que estas pesso-
as tenham esse apoio”, disse.

Defensoria Pública é reativada

Reunião em que foi definida a reativação da Defensoria Pública

Já estão acontecendo as
obras de revitalização da Feira
Popular da Avenida Mário
Ferreira, no centro da cidade. Os
recursos foram disponibilizados
via emenda parlamentar do de-
putado Coronel Adailton e
contrapartida do Governo de
Silvânia, somando mais de RS
100 mil em investimentos.

As ações contemplam o
refazimento do piso, manuten-
ção da estrutura metálica e dos

Feira recebe obras de revitalização
sanitários e novas
instalações elétri-
cas.

Os trabalhos
são coordenados
pela Secretaria de
Agricultura e bus-
cam fomentar o
comércio da pro-
dução local e o in-
centivo aos produ-
tores da Agricultu-
ra Familiar. Feira coberta revitalizada
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Ginásio Anchieta é tombado pelo
Conselho Municipal de Cultura e
Patrimônio Cultural de Silvânia

Audiência Pública aprova
implantação de Colégio
Militar em Silvânia

No dia 5 de janeiro, pela
manhã, o Presidente da Câma-
ra de Vereadores de Silvânia,
Valdomiro Abreu (Mi), junta-
mente com os Vereadores:
Alba Stefânia, Fábio André,
Matheus Brito, Meire Godoi,
Tatiane Duarte e Washington
Gomes, participaram da audi-
ência pública de discussão da
implantação de um Colégio
Militar no município.

A consulta pública ocorreu
no Centro Educacional em Pe-

ríodo Integral Moisés Santana,
onde a implantação do Colé-
gio Militar foi aprovada com
109 favoráveis.

O novo método de ensino
acontecerá no atual prédio do
CEPI Moisés Santana, onde
será aplicado em dois perío-
dos, matutino e vespertino, re-
cebendo alunos do ensino fun-
damental e médio.

As mudanças ocorreram a
partir do mês de janeiro de
2023.

Silvânia recebe novo
caminhão coletor de lixo

Silvânia recebeu mais um
benefício, no dia 6 de janeiro.
Trata-se de um caminhão
coletor de lixo 0km. O veícu-
lo foi adquirido por meio de
uma Emenda Parlamentar des-
tinada pelo Deputado Federal
Francisco Júnior, através da

solicitação do Vereador Wa-
shington Gomes.

O Vereador ressalta que
esta aquisição é de suma im-
portância e que irá proporcio-
nar uma cidade cada vez mais
limpa, oferecendo qualidade
de vida aos silvanienses.

No dia 11 de janeiro, o pre-
sidente do Conselho Municipal
de Cultura e Patrimônio Cul-
tural de Silvânia, Rubens
Vieira, anunciou que o Ginásio
Anchieta teve o seu processo
de tombamento aprovado.

Iniciado em setembro de
2021, o processo de tombamen-
to do Ginásio Anchieta come-
çou após a solicitação feita por
dois cidadãos silvanienses: An-
tônio da Costa Neto e Cleverlan
do Vale. A justificativa para o
pedido, segundo os
propositores, era garantir a pre-
servação da estrutura física da

instituição e o patrimônio
ambiental.

Rubens Vieira explicou, em
entrevista à Rio Vermelho FM,
que a área tombada pelo Con-
selho compreende 47 alqueires
dos 132 que compõem a área
total do Ginásio Anchieta.

Nesses 47 alqueires, estão
inseridos os mananciais
hídricos, a mata virgem e toda a
estrutura física da unidade es-
colar.

Com o tombamento, a partir
de agora, a Inspetoria São João
Bosco, mantenedora e proprie-
tária do Ginásio Anchieta, não

pode promover nenhuma alte-
ração na estrutura física dos pré-
dios da unidade escolar e nem
modificar qualquer uma das áre-
as ambientais que fazem parte
do patrimônio que foi tombado
pelo Conselho.

Rubens Vieira destacou que
a administração do Ginásio
Anchieta continua com a Inspe-
toria São João Bosco, que pode
vender, alugar e usufruir da área
tombada, no entanto, a partir de
agora, a conservação e preser-
vação histórica, ambiental,
patrimonial e cultural do Giná-
sio estão garantidas.

“Nossa Silvânia querida”
continua sustentando e levando
para fora de seus limites
territoriais o título de “berço de
grandes heróis” por meio da rica
cultura de seus moradores. Des-
ta vez, foi o Programa CLAQUE
- Retomada Cultural do Gover-
no do Estado de Goiás em parce-
ria com o SESC- GO que contou
com a brilhante participação dos
artistas silvanienses na cidade de
Luziânia.

No sábado dia 14 de janeiro,
o artista plástico Mestre Natali-
no César expôs sua belíssima
obra em argila através do projeto
Santa Ceia em Tamanho Real
Fase I.

No domingo dia 15, foi a vez
do grupo Expresso In Concert,
composto pelos músicos Eni

Júnior - baixista, Gustavo Tavares-
guitarrista, Paulo Borges - baterista
e Ricardo Guerra - pianista e en-
tão Secretário de Cultura Turismo
e Juventude do município de
Silvânia. Todos os músicos do gru-
po compõem o quadro de profes-
sores do Instituto Pianíssimo que
têm revelado grandes talentos da
cidade e região.

O palco montado em frente a
prefeitura da
cidade de Lu-
ziânia, recebeu
calorosamente
os músicos sil-
vanienses que
em uma linda
apresentação
de música ins-
trumental com
um repertório

variado passando por muitos esti-
los da música brasileira como o
baião, o samba, a bossa nova até
chegar ao jazz.

Com apoio do prefeito Muni-
cipal Doutor Geraldo Luís Santana,
a Secretaria de Cultura Turismo e
Juventude não tem medido esfor-
ços para que seus artistas continu-
em brilhando e sendo contempla-
dos nos diversos editais culturais

oferecidos pelo Governo Estadual
e Federal, e reforça que neste ano
de 2023 estará de portas abertas
para ajuda-los na elaboração de
seus projetos para que nossa arte e
cultura continuem sendo espalha-
da por todos os cantos.

Por Wanessa Guerra

Artistas silvanienses se apresentam
em Luziânia no Programa Claque
Retomada Cultural

Silvanienses
participam do
Claque
Retomada
Cultural
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Liberta que serás também
Cleusa Ribeiro Soares

Especial para A Voz

Mais do que a mais garrida
a minha pátria tem
Uma quentura, um querer
bem, um bem
Um libertas quae sera tamen
Que um dia traduzi num
exame escrito:
“Liberta que serás também”
E repito!

(Poema Pátria Minha,
Vinicius de Moraes)

No domingo de 8 de janei-
ro de 2023, extremistas cami-
nharam desimpedidos rumo às
sedes do Palácio do Planalto,
Congresso Nacional e Supre-
mo Tribunal Federal. Arreben-
taram portas. Destruíram espa-
ços, equipamentos, móveis. Vi-
olaram obras de arte. Rasgaram
documentos. Danificaram acer-
vos do Palácio do Planalto,
Congresso Nacional e Supre-
mo Tribunal Federal. Gargalha-
ram. Excrementaram. Agredi-
ram profissionais da imprensa
que também tiveram equipa-
mentos de trabalho destruídos
ou roubados. Compartilharam
virtualmente os atos crimino-
sos, deixando impressões digi-
tais por todos os cantos. Atos
de violência ao vivo para o
mundo e milhões de brasilei-
ros que, para além da demons-
tração de inconformismo com
o processo eleitoral que elegeu
o Presidente Lula, tinham o ob-
jetivo de abolir o Estado De-
mocrático de Direito, a Demo-
cracia.

No domingo de 8 de janeiro
de 2023, uma pesquisa feita pelo
Instituto Quaest, no período das
14 às 18 horas, em 2,2 milhões
de postagens nas redes sociais,

Cleusa Ribeiro Soares
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comprovou que 90% dos
internautas reprovaram aqueles
atos criminosos contra os Pode-
res da República.  Depois o ins-
tituto Datafolha divulgou que
93% dos brasileiros condena-
ram o ataque feito pelos extre-
mistas e 84% aprovaram o de-
creto presidencial de interven-
ção federal na área de seguran-
ça do Distrito Federal - também
referendado pelo Congresso
Nacional. Além de manifesta-
ções da população, nesse senti-
do, pelas ruas do país.

O ataque às sedes do Palá-
cio do Planalto, Congresso Na-
cional e Supremo Tribunal Fe-
deral causou reprovação mun-
dial. Chefes de Estado – EUA,
China, União Europeia e Amé-
rica Latina - repudiaram os atos
criminosos contra a democra-
cia e expressaram apoio ao Pre-
sidente da República, Luiz
Inácio Lula da Silva. António
Guterres, Secretário-Geral da
ONU, Organização das Nações
Unidas, expressou que a von-
tade do povo brasileiro e as ins-
tituições democráticas devem
ser respeitadas. A OEA- Orga-
nização dos Estados America-
nos, por unanimidade de seus
35 países-membros, na pessoa
de seu Secretário-Geral, Luis
Almagro, reconheceu que as
instituições brasileiras respon-
deram de maneira efetiva à si-
tuação e que essas situações
não são mais eventos isolados,
ao tempo que condenou de
maneira clara e enérgica essa
mobilização de caráter fascista
e golpista que ameaçou os Três
Poderes do Brasil.

No plano interno
institucional do Brasil, dois
movimentos de histórica
simbologia para a defesa da de-

mocracia:
I - A reunião do Presidente

da República Lula com a Pre-
sidente do Supremo Federal e
demais Ministros da Corte, Pre-
sidentes do Senado Federal e
Câmara dos Deputados e todos
os 27 Governadores. E a cena
de solidariedade das autorida-
des descendo a rampa do Palá-
cio do Planalto em direção ao
prédio do STF que teve tam-
bém o seu plenário destruído
pelas hordas golpistas.

II - A Nota conjunta assina-
da pelos representantes dos
Três Poderes da República,
Presidente da República, Luiz
Inácio Lula da Silva, Presiden-
te do Senado em exercício, Se-
nador Veneziano Vital do Rêgo,
Presidente da Câmara dos De-
putados, Deputado Federal
Arthur Lira e Presidente do
Supremo Tribunal Federal,
Ministra Rosa Weber: Esse do-
cumento pertence a nós, brasi-
leiras e brasileiros:

Nota em Defesa da
Democracia

Os Poderes da República,
defensores da democracia e da
Carta Constitucional de 1988,
rejeitam os atos terroristas, de
vandalismo, criminosos e
golpistas que aconteceram na
tarde de ontem em Brasília.

Estamos unidos para que as
providências institucionais se-
jam tomadas, nos termos das
leis brasileiras.

Conclamamos a sociedade
a manter a serenidade, em de-
fesa da paz e da democracia em
nossa pátria.

O país precisa de normali-
dade, respeito e trabalho para
o progresso e justiça social da
nação.

Sem dúvida, um documen-
to redigido com palavras mais
ao alcance da população. É pos-
sível se fazer uma leitura mais
concreta dessa Nota sobre al-
guns aspectos importantes.

Primeiro, com respeito à
responsabilização dos agentes
criminosos. Para o Direito Pe-
nal brasileiro, respondem não
somente os extremistas invaso-
res, mas todos que concorreram
para o crime, a exemplo dos
mentores políticos e
financiadores. No Direito Pe-
nal brasileiro, o indivíduo res-
ponde por aquilo que faz ou
pelo que deixa de fazer. As res-
ponsabilidades podem ocorrer
nas esferas criminal, civil (re-
paração dos danos ao
patrimônio público) e também
administrativa.

Segundo, quanto ao cha-
mamento à serenidade em de-
fesa da paz e a democracia. É
tarefa do Estado brasileiro,
através das instituições com-
petentes, responsabilizar os
criminosos. E, para todos nós,
o trabalho de pacificação da
sociedade brasileira, a come-
çar pelas famílias. A nós, a ta-
refa de querer ver que o ódio
instilado pelo país está tam-

bém, há tempos, dentro das
famílias, envolvendo até cri-
anças (as tristes notícias sobre
menores com acampados ex-
tremistas). O ódio está debai-
xo dos tapetes de milhares e
milhares de nossas casas, e
incensado por crenças desu-
manas, ou justificado por mi-
lhões de brasileiros e brasilei-
ras como preferência política.
Ódio é violência, destruição,
tem que ser combatido, respon-
sabilizado. E a Democracia
sempre protegida. Democracia
é “nós” na convivência social.

Nesse dia do Brasil, que
aconchego saber da mais per-
feita tradução do poeta Vinicius
de Moraes de “Libertas quae
sera tamen.”

 Ele, o poeta, assim tradu-
ziu:

“Liberta que serás tam-
bém.”

 Livre a nossa Pátria! Das
mãos que ferem.

Para quem gosta de ler:
Os cem melhores poemas
brasileiros do século. Ítalo
Moriconi (organizador), 1ª ed,
Rio de Janeiro, Objetiva, 2001.
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Governo promove a retomada cultural em Goiás
A cultura goiana ganhou

protagonismo com a gestão do
governador Ronaldo Caiado.
Logo ao início de 2019, a Se-
cretaria de Estado de Cultura
foi recriada. E, em quatro
anos, o Governo de Goiás co-
locou a casa em ordem com o
pagamento de dívidas antigas,
alavancou o setor cultural com
o fomento às leis de incentivo
e promoveu a retomada de
grandes eventos do calendário
cultural.

O governo estadual tam-
bém investiu na revitalização
e restauração do patrimônio
histórico do Estado e vem
interiorizando o acesso à cul-
tura, movimentando a econo-
mia e, assim, gerando empre-
go e renda em todo o territó-
rio goiano.

O Circuito das Cavalhadas
foi ampliado, passando a ro-
dar em 12 municípios goianos.
Foram R$ 4,4 milhões inves-
tidos nos últimos quatro anos
para ajudar os cavaleiros e
organizadores a adquirirem
indumentárias, acessórios e
demais equipamentos necessá-
rios para realização desse fes-
tejo tradicional em Goiás.

Pagamento de dívidas
Para manter o caixa em dia,

foram quitados débitos do se-
tor cultural de 2018 no valor
de R$ 3 milhões. Desse mon-
tante, R$ 776,6 mil foram des-
tinados para pagar fornecedo-
res e prestadores de serviço do
Fica; R$ 537,5 mil, para o
Canto da Primavera; e R$ 1,2
milhões foram pagos aos mú-
sicos da Orquestra Filarmôni-
ca de Goiás.

Já o Fundo de Arte e Cultu-
ra (FAC) quitou R$ 53 milhões
de restos a pagar dos editais da
gestão anterior referentes aos
anos de 2016, 2017 e 2018.
Também foi liberada a capta-
ção de R$ 1,7 milhão para qui-
tar os débitos do Programa
Goyazes de 2018.

No total, foram pagos mais
de R$ 57 milhões em dívidas
da gestão anterior. “Nosso go-
verno recriou a Secretaria de
Cultura e já pagamos mais de

57 milhões de dívidas de ges-
tões anteriores. Em Goiás, a
cultura e os artistas são trata-
dos com o respeito que mere-
cem!” destacou Caiado.

Recuperação
Na parte de restaurações e

reformas de espaços culturais,
o investimento foi de R$ 1,59
milhão na reforma da Igreja
Nossa Senhora da Conceição,
em Jaraguá; e R$ 250 mil na
reforma da Igreja Nossa Se-
nhora das Mercês, em Pilar de
Goiás.

Em 2022, o Teatro Goiânia,
no centro da capital, passou
por uma manutenção correti-
va da central de refrigeração
no valor de R$ 300 mil.

Ainda no ano passado, foi
destinado R$ 180 mil para a re-
forma do Centro Cultural
Martim Cererê. A obra, avalia-
da em mais de R$ 330 mil, con-
ta ainda com Emenda Parlamen-
tar no valor de R$ 150 mil e
começou em outubro de 2022.

Também foi realizada a re-
forma emergencial da ala
residencial do Palácio Conde
dos Arcos, localizado na cida-
de de Goiás, onde foram inves-
tidos R$ 265 mil em recursos

estaduais na reestruturação da
alvenaria do espaço.

Mais investimentos
Na área de preservação do

patrimônio, foi criado em
2021 o Projeto Fé, Religiosi-
dade e Devoção, que prevê in-
vestimentos pelo Governo de
Goiás, por meio da Secult, de
mais de R$ 33 milhões em
revitalização, musealização e
restauros de igrejas do Estado
de Goiás e também de unida-
des culturais.

Entre as que passarão por
reforma estão a Catedral de
Sant’Anna, Igreja de Santa
Bárbara e Igreja de Nossa Se-
nhora Aparecida, Igreja de São
João Batista, no município de
Goiás; Igreja de Nosso Senhor
do Bonfim, em Pirenópolis;
Igreja do Nosso Senhor do
Bonfim, em Silvânia; Igreja de
Nossa Senhora do Rosário dos
Pretos, em Jaraguá; Igreja de
São José, em Mossâmedes;
Igreja de Nossa Senhora do
Rosário, em Luziânia; e Igre-
ja de Nossa Senhora
Aparecida, em Aparecida de
Goiânia.

Também estão previstas
restaurações no Museu Palá-

Circuito das Cavalhadas foi ampliado, passando a rodar em 12 municípios goianos (Foto: Reprodução)

cio Conde dos Arcos, Teatro
Goiânia, Museu Zoroastro
Artiaga, Museu Ferroviário de
Pires do Rio, Centro Cultural
Marietta Telles.

“Determinei que sejam uti-
lizados materiais de qualida-
de para que essas obras te-
nham durabilidade e deem se-

gurança a esses prédios histó-
ricos. Não vamos apenas pas-
sar um ‘batom’ e entregar uma
coisa mal feita como era no
passado. Agora nossa história
está recebendo o respeito que
merece”, finaliza Caiado.

(Fonte: Agência Cora de
Notícias)


